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Descarrego no intervalo das coisas as densidades que as limitações humanas não mais me 

[permitem expressar

Vozes e letras pulam do cimo das montanhas em busca de resgatar sentimentos virgens

É através da inércia dos sentidos que experienciamos o que há de mais sublime a ser vivido.

Despeço-me dessas límpidas palavras suicidas.

Vou ao subterrâneo, que é além

E retorno mais indigente e fecunda que outrora.
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